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P A R A P E R C U C I Ê N C I A    T A R Í S T I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapercuciência tarística é o atributo consciencial da perspicácia para-

psíquica cosmoética da conscin parapedagoga veterana, homem ou mulher, capaz de alcançar  

o cerne da problemática mentalsomática de conscin assistível específica, mesmo quando a distân-

cia ou em grupo, preservada pela parassegurança de equipex técnica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo percuciente deriva do idioma Latim, percutiens, particípio pre-

sente de percutere, “bater com força”. Surgiu no Século XV. O termo tarefa procede do idioma 

Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O pre-

fixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. A palavra claro ori-

gina-se igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século 

XIII. O sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos deriva-

dos de verbos. O vocábulo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Paragudeza tarística. 2.  Paraperspicácia esclarecedora. 3.  Paratirocí-

nio elucidativo. 4.  Parargúcia explicitativa. 5.  Parassagacidade instrutiva. 6. Para-hiperacuidade 

pedagógica. 

Neologia. As 4 expressões compostas parapercuciência tarística, parapercuciência ta-

rística presencial, parapercuciência tarística virtual e parapercuciência tarística projetiva são 

neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Superficialidade consoladora. 2.  Obtusidade educativa. 3.  Obnubi-

lação informativa. 4.  Dificuldade instrutiva. 

Estrangeirismologia: a oportunidade tarística tête-à-tête; o comedimento na tares on-

line; a resposta pile à l’heure; a Parapedagogia possível outdoors; a gaffe com boa vontade, boa 

intenção, sem discernimento assistencial; a tares indoors; o modus operandi tarístico eficaz;  

a assistência claudicante chegando en retard; a solução evolutiva proposta just in time; a tares 

step by step; a informação esclarecedora in target; a conexão online com a equipex intermissiva; 

o problema das fake news intra e extrafísicas; a reação addirittura, após aviso extrafísico 

ostensivo; a mise en cause do paradigma materialista e / ou religioso; a ocorrência de serendipty 

interassistencial; a explicação directo al grano; o insight fazendo “cair a ficha”. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às parassutilezas mentaissomáticas elucidativas. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  – Atilamen-

to faculta apreensão. Fineza: inteligência evolutiva. Informar permite prevenir. Lucidez é funda-

mental. O escrutínio esclarece. Atuemos aonde dói. Tares: paraterapêutica definitiva. Perquirir 

sempre ajuda. Assistir demanda parauscultação. Perscrutar é providencial. Toda avaliação in-

forma. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Anonimato. Jamais se vive explicitando tudo, pois sempre haverá aquele problema 

que permanece sem explicitação no osso, transcendendo sua parapercuciência e que diz respeito 

ao outro, no momento evolutivo”. 

2.  “Associações. A conscin pode possuir elevado grau de inteligência ou hiperacuidade, 

contudo se é fraca na urdidura do inventário das análises das associações dos fatos e parafatos, 

estará sempre na retaguarda quanto à sua percuciência maior, ou seja, ignorante a respeito da sa-

bedoria básica do momento evolutivo”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2 

3.  “Autoparapercuciência. Observe o refinamento da sua parapercuciência. O tempo 

da megaignorância crassa, antes necessário, está agora sendo substituído, pouco a pouco, pelo 

tempo da sabedoria refinada, indo da consréu ressomada ao Ser Serenão”. “Não existe aparelho 

intrafísico que ultrapasse a acuidade da autoparapercuciência da conscin lúcida cosmoética”. 

 

Unidade. O con é a unidade de medida da lucidez ou hiperacuidade da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraacuidade; o holopensene pessoal multifo-

cal; a fôrma holopensênica interassistencial singular evocada; a autopensenidade paradireitológica 

percuciente; a autopensenização tarística; o materpensene parapedagógico interassistencial liber-

tador; a raiz-mãe autopensenológica lúcida; os criticopensenes; a criticopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a pensenidade cosmolínea paradi-

dática; a autopensenização auto e heterotarística; a conduta autopensênica descrenciológica des-

perta. 

 

Fatologia: o cuidado redobrado na dosificação informativa; a primazia da abordagem 

possível de megatrafores de assistíveis, antes do esclarecimento; a agudez intelectual explicativa; 

as concessões cosmoéticas até o ponto de não significar perda evolutiva; a média conscienciomé-

trica grupal específica detectada pela conscin parapedagoga veterana; a condição providencial da 

erudição no processo de desassédio, em diversos níveis comunicativos; o aumento da compreen-

são das realidades proporcionado pelo agende retrocognitor; os cuidados profilático-terapêuticos 

da desassim parapedagógica; a perda cotidiana de oportunidade de ações tarísticas parapercucien-

tes; os megacons recuperados pelo corpo discente; o diagnóstico diferencial descrenciológico da 

religiosidade residual; o antidogmatismo trazendo lucidez autocognitiva aos interessados; a fran-

queza docente acolhedora inspirando relatos autopesquisísticos recinológicos espontâneos; a au-

tossegurança da conscin parapedagoga itinerante parapercuciente; as escolas tradicionais ofere-

cendo apenas o “pé esquerdo do sapato” ao aluno ávido por autorrenovação; as incoerências gri-

tantes do pseudoeducador convencional, tentando convencer a massa impensante; a ausência do 

autexemplarismo paradidático impedindo a função do agente retrocognitivo; o aprofundamento 

elucidativo visando a rememoração de ideias inatas intermissivas de assistíveis; a recuperação de 

cons magnos pelo contato com a psicosfera tarística do professor conscienciólogo; o ato de infor-

mar, abdicando de convencer; a conduta franca facilitadora da heterorreceptividade neoideativa 

paradigmática; a identificação percuciente de posturas furtivas ou esquivas quanto ao neoesclare-

cimento; a ferramenta didática do histrionismo parapedagógico bem humorado; a autoperempto-

riedade benigna; a tranquilidade pessoal na transmissão informativa apoiada pela anticredulidade; 

a holomemória qualificada e expandida pelos neoconhecimentos intermissivos. 

 

Parafatologia: a parapercuciência tarística; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático enquanto fixador parapsicofisiológico homeostático refinado; a sondagem de ambien-

texes e do clima interconsciencial pró-tares; a parassegurança de todos, sempre prioritária antes 

de qualquer intervenção reeducativa; a agudez paraperceptiva assegurando a máxima propriedade 

nas abordagens interconscienciais; a autossinalética energoparapsíquica auxiliando o rastreamento 

do ambiente no qual a conscin assistida se encontra; as assins energético-terapêuticas intencio-

nais, inerentes ao processo reeducativo individual; a paratransmissão precisa dos conteúdos inter-

missivos verbaciológicos; a paradidática tarística antibelicista; a parapacificação obtida em proje-

ção pacificadora e / ou pós-dessoma em Parapsicoteca com evoluciólogo; o valor da perenidade 

autocognitiva adquirida por megautesforços recinológicos; a profundidade e extensão seriexológi-

ca evolutiva a ser enfrentada adiante; a concha paracognitiva consciencial aberta à interassistência 

cósmica; a paracuidade máxima, conquistada até o momento crítico atual, por meio de resgates 

parapedagógicos; o panpsiquismo do paradespertamento evolutivo; a parateaticidade verbacioló-

gica certificada na projetabilidade lúcida interassistencial; a holopercuciência alcançada pelo sere-
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nismo; a pararreatividade percebida no ambientex devido à profundidade impactante da tares em 

consciexes renitentes; o raio laser mentalsomático lapidando a dinâmica intraconsciencial; a in-

tercessão extrafísica constante pontual na existência de intermissivistas proexistas produtivos;  

a pararrepercussão desassediante da dicção na ortoépia; a ampliação parapedagógica da prole 

mentalsomática; o desbloqueio paracortical pela atuação parapsíquica aguda e suave do magisté-

rio tarístico; os paradividendos evolutivos conquistados pela tares autaplicada; o alcance da para-

curácia docente no público-alvo; a interlocução parapsicofônica entre interassistente tarístico  

e equipexes da plateia assistível; a paratransformação de intermissivistas, de ex-baratrosferenses 

em pré-interassistentes autolúcidos, devido ao requinte parapedagógico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo; o sinergismo paradidático; o sinergismo das 

neoabordagens; o sinergismo da simulcognição; o sinergismo sensatez-sobriedade; o sinergismo 

patológico medo-acobertamento; o sinergismo antitarístico dissimulação-assimilação. 

Principiologia: os princípios da racionalidade; o princípio da mutualidade reeducativa; 

o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio da inter-

domesticação consciencial; o princípio do respeito aos níveis evolutivos; o princípio da autover-

bação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta docente; o código paradiplomático; o código paradidático intermis-

sivo; o código social; o código parassocial. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria da ressocialização consciencial; 

a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria da Parapedagogiologia; a teoria da comu-

nicação; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da madrugada; a téc-

nica da irreverência tarística; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade 

física vígil (IFV); a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o labcon do interassistente parapedagogo mensageiro (agente tarísti-

co) e ao mesmo tempo, conteúdo da mensagem teática exemplarista. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Taristicologia. 

Efeitologia: o efeito colateral da omissão deficitária; o efeito esclarecedor da pondera-

ção mútua; o efeito benigno da omissuper; o efeito evolutivo da informação libertadora; o efeito 

assistencial da análise cautelosa; o efeito sadio da observação silenciosa; o efeito eficaz da im-

pactoterapia. 

Neossinapsologia: as neossinapses zimopensênicas; as neossinapses anciropensênicas; 

as neossinapses marcantes; as neossinapses paravinculadas; as neossinapses materpensênicas; 

as neossinapses surpreendentes; as neossinapses cosmovisiológicas. 

Ciclologia: o ciclo neoargumentativo; o ciclo neoelucidativo; o ciclo neoexplicitativo;  

o ciclo neoideativo; o ciclo neoassimilativo; o ciclo neoexpositivo; o ciclo neorresolutivo. 

Enumerologia: a parapercuciência cirúrgica; a parapercuciência instantânea; a para-

percuciência assistida; a parapercuciência psicofônica; a parapercuciência biparacerebral; a pa-

rapercuciência efetiva; a parapercuciência projetiva. 

Binomiologia: o binômio agudeza-penetração; o binômio tares-reeducação; o binômio 

percussão-repercussão; o binômio profundidade-ampliação; o binômio foco-alvo; o binômio in-

dividual-coletivo; o binômio pessoa-grupo. 

Interaciologia: a interação impacto-mudança; a interação paraplateia-parauditório;  

a interação interassistente-assistível; a interação susto-reação; a interação reconfiguração-coe-

são; a interação nefasta meia-verdade–pseudo-harmonia; a interação neoideias-neoatitudes. 

Crescendologia: o crescendo observação-revelação; o crescendo desbloqueio cortical– 

–desbloqueio paracortical; o crescendo expansão-compreensão; o crescendo cérebro-paracére-

bro; o crescendo holossomático do mais denso para o mais sutil; o crescendo restauração-recu-

peração; o crescendo somatório de neoexperiências–holomaturidade. 
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Trinomiologia: o trinômio moderação-parcimônia-comedimento; o trinômio aporte- 

-ajuda-auxílio; o trinômio argumentação-demonstração-comprovação; o trinômio sociosidade- 

-eufemismo-superficialidade; o trinômio cons-adcons-megacons; o trinômio pertinência-lucidez- 

-perspicácia; o trinômio consciencial bússola-ponteiro-megafoco. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio suporte-sustentação-manutenção-evo-

lução; o polinômio escola-biblioteca-Holoteca-Parapsicoteca; o polinômio informação-prospec-

ção-indução-dedução; o polinômio holomemória-polimemória-megamemória-multimemória; 

o polinômio autoconscientização somática–autoconscientização energossomática–autoconscien-

tização psicossomática–autoconscientização mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo exposição / devassa; o antagonismo instruir / doutri-

nar; o antagonismo desassédio / estupro evolutivo; o antagonismo autopesquisa / autopunição;  

o antagonismo autoculpa / autorresponsabilidade; o antagonismo voluntário / usuário; o antago-

nismo alívio / sobrecarga. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin superinformada poder padecer de desinforma-

ção evolutiva; o paradoxo de a conscin reeducadora com casuística pessoal pertinente, omiti-la 

no ato parapedagógico; o paradoxo da Era da Supercomunicação poder ser fonte de isolamento 

social; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de a minideia inata poder promover 

megarrecins; o paradoxo de a paraintervenção energética breve poder produzir efeitos duradou-

ros; o paradoxo de a minipeça tarística poder solucionar macroproblemas conscienciais. 

Politicologia: a política paradiplomática interdimensional do magistério tarístico. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do mais 

apto; as leis do autodidatismo perene; as leis da Paradireitologia; a lei do maior esforço evoluti-

vo; as leis parafisiológicas da homeostase holossomática. 

Filiologia: a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a taristicofobia. 

Maniologia: a mania de “tirar o corpo fora” do esclarecimento difícil; a mania de fazer 

média ao invés de falar a verdade, nua e crua, quando necessário. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a convivioteca; a consciencioterapeuticoteca; a socio-

teca; a lucidoteca; a parapedagogoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Refutaciologia; a Argumentologia; a Inte-

rassistenciologia; a Dialeticologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Autodescrenciologia;  

a Autexperimentologia; a Recinologia; a Autoproexologia; a Maxiproexologia; a Automegaeufo-

rizaciologia; a Autoconscienciometrologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Inter-

missiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapercuciente; a consciênçula; a conscin fanática; a conscin 

eletronótica; o indivíduo baratrosférico; a consciex telepata; a personalidade belicista; a conscin 

autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o energicista; o ex-colega do CI; o neuroectoplasta; o evoluciente;  

o pré-intermissiologista; o intermissivista; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocog-

nitor; o polímata; o autodecisor; o amparador-parapreceptor; o projecioterapeuta; o conscienciote-

rapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o jovem 

neoverbetógrafo; o tenepessista; o ofiexista; o docente conscienciológico calouro; o autopro-

exista; o maxiproexista; o pararreeducador sensitivo; o duplista; o intelectual parapsíquico; o ma-

crossômata; o minidissidente ideológico; o pré-serenão vulgar; o paracientista; o amparador-coau-

tor; o comunicador; o projetor consciente; o homem de ação; o mediador; o epicon lúcido; o tele-

guiado autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a energicista; a ex-colega do CI; a neuroectoplasta; a evoluciente; a pré- 

-intermissiologista; a intermissivista; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; 

a polímata; a autodecisora; a amparadora-parapreceptora; a projecioterapeuta; a conscienciotera-

peuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a jovem 

neoverbetógrafa; a tenepessista; a ofiexista; a docente conscienciológico caloura; a autoproexista; 

a maxiproexista; a pararreeducadora sensitiva; a duplista; a intelectual parapsíquica; a macrossô-

mata; a minidissidente ideológica; a pré-serenona vulgar; a paracientista; a amparadora-coautora; 

a comunicadora; a projetora consciente; a mulher de ação; a mediadora; a epicon lúcida; a telegui-

ada autocrítica; o evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hiperacutor; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

magister; o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intermis-

sivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens 

interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercuciência tarística presencial = o ato parapedagógico elucidativo 

interassistencial, a partir do acoplamento energético coronofrontochacral intenso; parapercuci-

ência tarística virtual = o ato parapedagógico elucidativo interassistencial, por meio da força pa-

rapresencial argumentativa profunda em ambiente digital; parapercuciência tarística projetiva  

= o ato parapedagógico elucidativo interassistencial, através da paratelepatia ortopensênica pene-

trante durante projeções conscienciais lúcidas. 

 

Culturologia: a cultura da sinceridade estarrecedora; a cultura da veracidade responsi-

va; a cultura da devolutiva clara; a cultura da resposta objetiva; a cultura da interassistência 

teática; a cultura do companheirismo evolutivo; a cultura da lealdade às matrizes intermissivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapercuciência tarística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Argumentação  paradireitológica:  Argumentologia;  Homeostático. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoparadidaticologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

05.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Pararreeducaciologia:  Autopararrecinologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  escalonamento  desassediológico:  Parasseguranciologia;  Homeostá-

tico. 
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APLICANDO  A  PARAPERCUCIÊNCIA  TARÍSTICA, AS  CONS-
CINS  DOCENTES  VETERANAS  EXEMPLARISTAS  COSMOÉ-
TICAS  PROMOVEM  AÇÕES  INTERCONSCIENCIAIS  DESOB-
NUBILADORAS,  GRAÇAS  À  EXPERTISE  ARGUMENTATIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum processo parapedagógico 

parapercuciente tarístico? Em qual condição, de conscin intermissivista docente veterana ou inte-

grante assistida no corpo discente? Com quais resultados desassediadores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 128, 155, 

181, 183, 184, 245 e 252. 
02.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; pá-

ginas 10, 19, 30, 33, 40, 64, 66, 68, 107, 117, 147 a 148 e 163. 
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